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Se hoje, de modo geral, o estrilar das cigarras não nos agrada, assim
como já desagradava a alguns latinos1, para os gregos antigos, desde Homero, o
seu canto era um doce dom das Musas. Na Ticoscopia2, o aedo compara anciãos
troianos com cigarras:

150 gh/raiþþ dh\ pole/moio pepaume/noi, a)ll )a)gorhtai/
e)sqloi/, tetti/gessin e)oiko/tej, oi(/ te kaq )u(/lhn
dendre/w| e)fezo/menoi o)/pa leirio/essan i(ei=si?
toi=oi a)/ra Trw/wn h(gh/torej h(=nt ) e)pi\ pu/rgw|.

150 “Veteranos, à guerra não mais se prestavam,
mas, hábeis no falar, semelhavam cigarras
nas árvores ciciando, suave som de lírio.
Assim, na torre, assentes, os chefes troianos.”

3

A passagem evoca o antigo preceito, de ampla circulação, segundo o
qual os homens devam ser tanto bons guerreiros quanto bons oradores4. Se, por
um lado, é natural que os jovens sejam melhores na luta, por outro, os velhos,
com maior experiência e menor força física, tendem a superá-los na fala.

O CANTO DA CIGARRA
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1
 Cf. VIRGÍLIO. Bucólicas, 2.13-14; Geórgicas, 3.327-330.

2
 HOMERO. Ilíada, 3, 150-153.

3
 Tradução de Haroldo de Campos (Ilíada de Homero. São Paulo: Mandarim, 2001. v. 1). Cf. KIRK, G. S. The
Iliad: A Commentary. Cambridge: Cambridge University Press, 1985. v. 1, p. 284, para a discussão sobre
dendre/w e h(=nto, formas “lingüisticamente tardias” que sugerem que “o símile pertença à fase mais
desenvolvida da língua da poesia épica oral”.

4
 Cf. RICHARDSON, B. E. Old Age among the Ancient Greeks. Baltimore: Johns Hopkins Press, 1933, p. 15-
30, e, para Arquíloco (1), CORRÊA, P. da CUNHA. Armas e Varões: A Guerra na Lírica de Arquíloco. São
Paulo: UNESP, 1998, p. 77-91. O ideal é expresso em HOMERO. Ilíada, 4, 58; Arquíloco (1); Sólon (27.13);
PLUTARCO. Fócio, 7.6; ATENEU. Deipnosofistas, 14.626ss; TEMÍSTIO. Discurso, 15; Antologia Palatina, 9.389
e Nicéforo Basilakis (Enc. Io. 108 Maisano).
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Idealmente, porém, pregava-se a busca de excelência nessas duas atividades
complementares. No símile da Ilíada, os velhos são bons oradores, sentados sobre
os muros, assim como, sobre as árvores na mata, as cigarras servem às Musas.
Por causa de sua idade avançada, os troianos não podem mais ser bons guerreiros
e oradores, como o “eu” em Arquíloco (1 IEG), que se ufana de ser a um só
tempo “servo do senhor Eniálio” e “conhecedor dos dons das Musas”.

Mas, por que comparar anciãos eloqüentes com cigarras? A imagem
pode evocar o mito de Titono, o eterno velho transformado em cigarra5. Na
imagem iliádica, a voz dos líderes troianos, assim como a das cigarras, é
semelhante a lírios, “liriosa” (leiróessa). Se o sentido desse adjetivo é controverso6,
a qualificação não pode ser pejorativa, pois na Teogonia (39-42) são as Musas
que têm voz de lírio:

         tw=n d )a)ka/matoj r(e/ei au)dh\
e)k stoma/twn h(dei=a??gela=| de/ te dw/mata patro/j
Zhno\j e)rigdou/poio qea=n o)pi\ leirioe/ssh|
skidname/nh ?|

                Infatigável flui o som
40 das bocas, suave. Brilha o palácio do pai

Zeus troante quando a voz lirial das deusas
espalha-se [...]

7

Em Apolônio de Rodes (4.903) são as Sirenas que “emitem, de suas
bocas, voz lirial”8. “Doces” ou “suaves” como lírios são, portanto, a fala dos
anciãos, o canto das cigarras, das Musas e das Sirenas. Nesse contexto, compreende-
se o “Mito das cigarras” do Fedro de Platão, sobre os encantos e perigos da
música9. Sócrates convence Fedro a aproveitarem a sombra para discutir a escrita
bela e o seu contrário, pois “as cigarras, no calor, parecem estar sobre as [suas]
cabeças, observando-[os], cantando e dialogando entre si”10. Se “o coro de
5
 Cf. Hino Homérico a Afrodite (218-38), Safo (58V), Mimnermo (4), Helânico (4F140), Sérvio (Comm. Georg.
III.328).

6
 Cf. CRESSEY, J. The grasshopper minds of  the Greeks and Romans. Liverpool Classical Monthly, Liverpool,
v. 4, p. 37-40, 1979. Na Ilíada (13.830) e em Quinto de Esmirna (2.418), o termo qualifica a pele como
“clara” ou “delicada”.

7
 Tradução de J. A. A. Torrano (HESÍODO. Teogonia: A origem dos deuses. São Paulo: Massao Ohno /
Roswitha Kempf, 1981). Cf. WEST, M. L. (Ed.). Theogony. Oxford: Clarendon Press, 1966, p. 171.

8
 Apolônio de Rodes (4.903: i(/esan e)k stoma/twn o)pa lei/rion). Veja também IG (14.1934f6).

9
 Cf. GRISWOLD, C. Self-Knowledge in Plato’s Phaedrus. New Haven: Yale University Press, 1986, p. 165-168.

10
 PLATÃO. Fedro, 258e.
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cigarras” não os visse conversando, “mas dormindo, encantados por elas, em
virtude de uma preguiça da razão”, deles zombariam11. No entanto, continua
Sócrates, se elas os vissem “conversando e navegando por elas, como por Sirenas,
sem [serem] encantados”, talvez elas ficassem contentes e conceder-lhes-iam o
dom que receberam dos deuses. Fedro ignora que “dom” é esse, e Sócrates
então o explica:

le/getai d )w(/j pot ) h)=san ou(=toi a)/nqrwpoi tw=n pri\n Mou/saj gegone/nai, genome/nwn
de\ Mousw=n kai\ fanei/shj w|)dh=j ou(/twj a)/ra tine\j tw=n to/te e)xepla/ghsan u(f )h(donh=j,
w(/ste a)/|dontej h)melhsan si/twn te kai\ potw=n, kai\ e)/laqon teleuth/santej
au)tou/j

. . . . . 
e)x w(=n to\ tetti/gwn ge/noj met ) e)kei=no fu/etai, ge/raj tou=to para\

Mousw=n labo/n, mhde\n trofh=j dei=sqai geno/menon, a)ll )a)/sito/n te kai\ a)/poton
eu)qu\j a)/|dein, e(/wj a)\ teleuth/sh|, kai\ meta\ tau=ta e)lqo\n para\ Mou/saj a)pagge/llein,
ti/j ti/na au)tw=n tima=| tw=n e)nqa/de.

“Conta-se que, certa vez, antes das Musas terem nascido, [as cigarras] eram homens.
Quando as Musas nasceram e surgiu o canto, alguns deles ficaram tão aturdidos de prazer
que cantavam esquecendo-se da comida e da bebida e, sem perceber, morriam. Desses, surgiu
depois a raça das cigarras que recebeu das Musas o seguinte privilégio: não carecer de alimento
desde o nascimento, mas, sem comida e sem bebida, cantar de contínuo até a morte. Depois,
elas vão às Musas anunciar quem, daqui, as honra, e a qual delas honra.”

A seguir, Sócrates enumera as Musas e, entre elas, Urânia, a filosófica.
Por causa dela, Sócrates e Fedro não devem adormecer às vistas das cigarras,
mas continuar dialogando. Mais adiante, Sócrates alega não possuir nenhuma arte
(tékhne) da fala e sugere que talvez as cigarras fossem “responsáveis” pelos primeiros
discursos do diálogo, o seu e o de Fedro, que constituem a Palinódia: “as profetisas
das Musas que cantam sobre nossas cabeças, inspirando-nos, teriam nos concedido
esse privilégio”12. Não há outros paralelos para esse mito criado, aparentemente,
por Platão13. Mas, como vimos, a relação das cigarras com as Musas, tendo em
vista o seu dom, não é inusitada14. O próprio Platão foi mais tarde comparado
11

 PLATÃO. Fedro, 230c3.
12

 PLATÃO. Fedro, 262d.
13

 FRÜTIGER, P. Les Mythes de Platon. Paris: Felix Alcan, 1930. p. 233.
14

 Há outros mitos relativos às cigarras: porque elas depositavam os seus ovos dentro da terra, surgiu o
mito de que eram “autóctones” (cf. KELLER, O. Die Antike Tierwelt. Hildesheim: Olms, 1963. v. 2, p. 401-
2). Daí o costume dos atenienses arcaicos que usavam presilhas em forma de cigarra em seus cabelos
como símbolo de sua “autoctonia”. Cf. tettigofo/raj em Aristófanes (Cavaleiros, 1331; Nuvens, 984),
Tucídides (1.6.3), Ásio (fr. 13K in Douris FGH 76 F 60), Heraclides (in ATENEU. Deipnosofistas, 512c =
fr. 55 Wehrli), Eustácio (395.34) e Tzetzes (H.1.233). Em Simônides (174 Bergk) a(me/teroi te/ttigej pode
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com uma cigarra por Timão15 (c. 320 - c. 230 a. C.) o cético, discípulo de Pirro
que, em registro paródico, evoca o símile da Ilíada:

tw=n pa/ntwn d )h(gei=to plati/stakoj, a)ll ) a)gorhth\j
h(dueph/j, te/ttixin i)sogra/foj, oi( q ) (Ekadh/mou
de/ndrei e)fezo/menoi o)/pa leirio/essan i(ei=sin.

“A todos liderava um peixão, mas era orador
doce, cópia da cigarra, e os de Hecademo,
sentados na árvore, emitiam voz lirial.”

Hesíodo16 diz que as cigarras cantam mais e mais alto no calor do verão

h)=moj de\ sko/lumo/j t )a)nqei= kai\ h)xe/ta te/ttix
dendre/w| e)fezo/menoj ligurh/n kataceu/et )a)oidh\n
pukno\n u(po\ pteru/gwn

“Quando floresce a alcachofra e a trinante cigarra,
Sentada sobre uma árvore, derrama clara canção
sob as asas”17

Essa célebre passagem serviu de modelo para Alceu (347 V), que traz
elementos dos versos hesiódicos em nova formulação18:

N te/gge pleu/monaj oi)/nwi, to\ ga\r a)/stron perite/lletai,
a) d )w)/ra calepa\, pa/nta de\ di/yais ) u)pa\ kau/matoj,

O CANTO DA CIGARRA

ser uma referência aos meninos do coro, ou a um penteado semelhante ao descrito por Tucídides (cf.
KIRK, 1985, p. 39).

15
 Diógenes Laércio (3.7-8, Diels 30 = Suppl. Hell. 804): a)lla\ kai\ o( Ti/mwn ei)j to\n Pla/twna le//gwn fhsi/.

16
 HESÍODO. Os Trabalhos e os Dias, 582-4.

17
 Embora o escólio à passagem afirme que a cigarra canta “batendo as asas”, Hesíodo parece saber como
a cigarra canta, o som vindo de uma caixa de ressonância torácica que ficava “sob as asas”. O mecanismo
é descrito mais tarde por Aristóteles (História dos Animais, 532b17, 535b7-9, Da Respiração, 475a1-20). Cf.
Contra: BODSON, L. La Stridulation des Cigales. Poésie Grecque et Réalité Entomologique. L’Antiquité
Classique, Bruxelles, v. 45, p. 75-94, 1976 (ver p. 78, 82, 92), para quem Hesíodo, assim como Alceu (347
V), atribuía o som da cigarra ao bater das asas, enquanto que Arquíloco (223) evidenciava ter ciência
correta acerca da origem do som. Só cigarras macho cantam (ARISTÓTELES. História dos Animais, 5.30,
556b; PLÍNIO, 11.92, ELIANO. Sobre as Características dos Animais, 1.20), o que, segundo o poeta cômico
Xenarco, é causa de sua felicidade, pois assim só eles falam e as suas esposas não têm voz (fr.14
K-A: ei)=t ) ei)si\n oi( te/ttigej ou)k eu)dai/monej | w(=n tai=j gunaixi\n ou)d ) o(tiou=n fwnh=j e)/ni;).

18
 Este fragmento atribuído por Ahrens e Wilamowitz a Safo é, segundo Page e Lobel (cf. LOBEL, E.;
PAGE, D. Poetarum Lesbiorum Fragmenta. Oxford: Oxford University Press, 1955, p. 303), provavelmente
de Alceu, como Bergk já havia antes indicado.
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a)/xei d )e)k peta/lwn a)/dea te/ttix...
a)/nqei de\ sko/lumoj, nu=n de\ gu/naikej miarw/tatai

5 le/ptoi d )a)/ndrej, e)pei\ < > kefa/aln kai\ go/na Sei/rioj
a)/sdei

Encharca os pulmões com vinho, pois o astro completa o ciclo
e a estação é difícil. Tudo tem sede neste calor
e, através das folhas, trina a doce cigarra...
Floresce a alcachofra, agora que as mulheres são mais polutas
e os homens impotentes, quando a cabeça e os joelhos o Sírio
escora.

Ecos do verso 582 de Hesíodo (Os Trabalhos e os Dias) também se
encontram no Escudo de Héracles, onde as cigarras não comem nem bebem (como
no mito platônico), mas vivem de orvalho, cantando sem cessar19:

h)=moj de\ cloerw|= kuano/pteroj h)ce/ta te/ttix
o)/zw| e)fezo/menoj qe/roj a)nqrw/poisin a)ei/dein

395 a)/rcetai, w(=| te po/sij kai\ brw=sij qh=luj e)e/rsh,
kai/ te panhme/rio/j te kai\ h)w/ioj ce/ei au)dh\n
i)/dei e)n ai)nota/tw|, o(/te te cro/a Sei/rioj a)/zei

“Quando a trinante cigarra de asas negras,
em verde ramo sentada, o verão, para os homens,
começa a cantar, ela, cuja bebida e comida é o fêmeo orvalho,
o dia inteiro, desde a aurora, derrama o seu canto
no calor feroz, quando o Sírio escora a pele...”

A cigarra é protegida não só pelas Musas, mas também por Apolo,
como evidenciam moedas de Camarina, Caulonia e de Atenas, nas quais ela figura
ao lado do deus. Segundo Keller20, as cigarras podem ter sido associadas não só
com o Apolo, deus da música, mas também com o Apolo Esminteu que, como
o asiático Baal ou Beelzebub, preside sobre as criaturas e doenças (febres, pragas)
do calor do verão21. Pois, ao meio dia, quando o calor é mais intenso, elas cantam
(ou parecem cantar) mais alto, seja porque essa é a hora em que o seu trinar se
destaca no silêncio e torpor geral causado pelo sol do verão22, seja porque os
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19
 O Escudo, 393-97.

20
  KELLER, 1963, v. 2, p. 402.

21
 Cf. ARISTÓFANES. Aves, 1096 e Anacreontea, 34.13.

22
 Segundo Dunbar (DUNBAR, N. (Ed.) Aristophanes: Birds. Oxford: Clarendon Press, 1995, p. 588), é o
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raios do deus solar têm sobre elas um “efeito especial”. É assim que as descreve
o coro de aves, “enlouquecidas pelo sol” e felizes por não temerem o frio do
inverno nem o sol do verão, pois têm como proteção as folhas nos campos
floridos23:

1095 h(ni/k )a)\n o( qespe/sioj o)xu\ me/loj a)xe/taj
qa/lpesi meshmbrinoi=j h(liomanh\j boa|=.

“quando a divina Trinante 
24 

troa aguda canção,
enlouquecida pelo sol, pelo calor do meio-dia.”

Quando o sol (Apolo) está a pino, ele parece inspirar-lhes com uma
manía25. Não é fortuito que o mesmo termo que indica a procedência divina do
canto das cigarras nesses versos (thespésios26) seja também empregado por Homero
para qualificar as Sirenas27 e, por Platão, com referência à inspiração de oradores28,
sofistas29, e para uma vida “aparentemente bem sucedida”30.

É também nas Aves de Aristófanes que as cigarras figuram, pela
primeira vez, sob uma luz não muito favorável. Euélpides queixa-se dos
atenienses dizendo que31:

oi( me\n ga\r ou)=n te/ttigej e(/na mh=n )h)\ du/o
e)pi\ tw=n kradw=n a)/|dous ),  )Aqhnai=oi d )a)ei\
e)pi\ tw=n dikw=n a)/|dousi pa/nta to\n bi/on.

“as cigarras, por um ou dois meses,
cantam sobre os galhos. Mas os atenienses sempre
cantam sobre as tribunas, por toda a vida”.

O CANTO DA CIGARRA

contraste entre o silêncio do meio-dia e o canto das cigarras que deve ter dado origem à crença de que
sejam divinamente inspiradas.

23
 ARISTÓFANES. Aves, 1095-96.

24
 Para h)ce/thj [a)ce/taj] com referência à cigarra, cf. HESÍODO. Os Trabalhos e os Dias, 582 (cf. WEST, M. L.
(Ed.). Works and Days. Oxford: Clarendon Press, 1978, p. 304); O Escudo, 393; Alceu (347.4 V a)/cei);
PLATÃO. Fedro, 230c e Meleagro (13 GP). Aqui, como em Aristófanes (Paz, 1159), Aristóteles (História dos
Animais, 24.1), Anânio (5.6) e Eustácio (Il. 3.150), o termo é um sinônimo para “cigarra”. Cf. também
CALÍMACO, 1.29 Pfeiffer.

25
 Cf. heliomanés, traduzido por “enlouquecida pelo sol” em ARISTÓFANES. Aves, 1096, e methyskómenos
em Tzetzes (supra).

26
 ARISTÓFANES. Aves, 1095.

27
 HOMERO. Odisséia, 12.158.

28
 PLATÃO. Eutidemo, 289e.

29
 PLATÃO. Teeteto, 151b.

30
 PLATÃO. República, 365b, 558a.

31
 ARISTÓFANES. Aves, 39-41.

KL É O S N .11/12:  23-32,  2007/8



29

A comparação com o comportamento dos atenienses nos processos
introduz uma crítica à ociosidade das cigarras que nada mais faziam, durante o
alto verão, senão cantar. Como nota Dunbar32, talvez Aristófanes conhecesse a
hoje célebre Fábula da Cigarra e da Formiga33:

ceimw=noj w(/rh| si=ton e)k mucou= su/rwn
e)/yuce mu/rmhx, o(\n qe/rouj seswreu/kei.
te/ttix de\ tou=ton i(ke/teue limw/ttwn
dou=nai/ ti kau)tw| th=j trofh=j, o(/pwj zh/sh|.

5 “ti/ ou)=n e)poi/eij” fhsi/ “tw|= qe/rei tou/tw|;”
“ou)k e)sco/lazon, a)lla\ diete/loun a)/|dwn.”
ge/lasaj d )o( mu/rmhx to/n te puro\n e)gklei/wn
“ceimw=noj o)rcou=,” fhsi/n “ei) qe/rouj hu)/leij”

[krei=tton to\ fronti/zein a)nagkai/wn crei/wn h)\ to\ prose/cein <nou=n> teryesi/n
<te> kai\ kw/moij.]

“No inverno, arrastando o grão do fundo da casa,
a formiga secava o que no verão ajuntara.
E a cigarra, faminta,
suplicou-lhe um pouco de comida para viver.

5 ‘O que então fazias’, disse, ‘nesse verão?’
‘Não tive folga, passei o tempo cantando.’
E, rindo, a formiga trancou o grão.
‘Dança no inverno’, respondeu, ‘se flauteaste no verão’.

[É melhor pensar nas necessidades do que ter a mente voltada para prazeres e folias.]”

A laboriosa formiga, ao zombar da cigarra que “flauteou” (literalmente,
“tocou o aulós”) no verão34, não concebe a música como um “dom das Musas”
ou de Apolo, mas como leviandade. No entanto, a própria cigarra afirma que
não teve “ócio” (eskhólazon), mas passou todo o tempo cantando, ocupando-se
de uma atividade “musical”. Atrás da moral mais óbvia que prega a ética do
trabalho, valorizando a diligência e previsão, a fábula deixa entrever um preconceito
contra “músicos” e artistas em geral, presente até hoje em nossa expressão “levar
a vida na flauta”. Para garantir o seu efeito, o autor da fábula ignorou um detalhe

PAULA DA CUNHA CORRÊA

32
 DUNBAR, 1995, p. 148.

33
 ESOPO, 373 P, 336 Ch =140 Bábrio.

34
 Cf. KELLER, 1963, v. 2, p. 403 para representações gráficas da cigarra como tocadora de aulós na
Antigüidade tardia.
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não raro na “mitologia” da cigarra: o fato de que pode passar a vida cantando
ininterruptamente, sem comer nem beber. Pois esse foi o dom que as Musas lhe
concederam. A cigarra não carece de comida nem de bebida35, mas vive,
literalmente, de brisa e de orvalho36.

No entanto, como notamos com relação à raposa, à águia e ao macaco,
a figuração dos animais nas fábulas esópicas não é coerente. Na fábula 241 Perry
(335 Chambry), a raposa, desejando devorar uma cigarra, admira o seu belo
canto, elogia a voz da cigarra e a convida a descer da árvore. Mas a cigarra é
precavida. Por já ter visto asas de cigarras nos bigodes de uma raposa, diz que
descerá, mas lança em seu lugar uma folha seca sobre a qual a raposa, iludida,
avança37.

No período Helenístico, a cigarra constituía um elemento importante
na evocação do idílio bucólico38. Em Dafnis e Cloé39, há um longo episódio sobre
uma cigarra que, fugindo da andorinha, encontra refúgio no seio de Cloé e acorda-
a com o seu canto alegre. Há também a anedota da cigarra que conquistou para
Eunomo da Lócrida o primeiro prêmio no concurso de música. Quando, no
meio da performance, uma corda de sua cítara arrebentou, a cigarra pousou no
instrumento e cantou a nota que faltava40.

Uma série de epígrafes na Antologia Palatina, compostas em honra da
cigarra, retrata o inseto com os mesmos atributos que se encontram nas fontes
mais antigas: o canto doce ao sol do meio-dia, no calor do verão, e a sua associação
com as Musas41. Um poema da Anacreôntea (34), imitado e traduzido em tempos
modernos por Goethe, Heredia e Aicard, reúne admiravelmente quase todas as
características supracitadas:

O CANTO DA CIGARRA

35
 ARISTÓFANES. Nuvens, 1360; PLATÃO. Fedro, 259c.

36
 O Escudo, 393-97; ARISTÓTELES. História dos Animais, 532b1; TEÓCRITO, 4.15-16; Antologia Palatina,
6.120, 9.373; Anacreôntea, 34; PLUTARCO. Questões de Convivas, 660f; ELIANO. Sobre as Características dos
Animais, 1.20, Meleagro (Antologia Palatina, 7.195, 196).

37
 Para a cigarra como tira-gosto, cf. ATENEU. Deipnosofistas, 4.133b; ANAXANDRIDES, 42.59 K-A e
Antologia Palatina, 9.373.

38
 TEÓCRITO, 1.148, 5.110, 16.94ss; LUCIANO. Amores, 18. No período arcaico, cf. HESÍODO. Os Trabalhos
e os Dias, 582-84 e ALCEU, 347 V.

39
 LONGO. Dafnis e Cloé, 1.11.

40
 TIMEU, 566 F 43.

41
 Meleagro (Antologia Palatina, 7.195, 196), Aristódico de Rodes (Antologia Palatina, 7.189), Anite ou
Leônidas (Antologia Palatina, 7.190), Mnasalca (Antologia Palatina, 7.192, 194), Símias (Antologia Palatina,
7.193), Panfilo (Antologia Palatina, 7.201), Arquias (Antologia Palatina, 7.213), Eveno (Antologia Palatina,
9.122). Em alguns epigramas, é a própria cigarra morta que se lamenta: Faeno (Antologia Palatina, 7.197),
Leônidas de Tarento (Antologia Palatina, 7.198), Nícias (Antologia Palatina, 7.200) e Anônimo (Antologia
Palatina, 9.373).
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PAULA DA CUNHA CORRÊA

makari/zome/n se, te/ttix,
o(/te dendre/wn e)p )a)/krwn
o)li/ghn dro/son pepwkw/j
basileu\j o(/pwj a)ei/deij.

5 sa\ ga/r e)sti kei=na pa/nta
o(po/sa ble/peij e)n a)groi=j
†kopo/sa† fe/rousin u(=lai.
su\ de\ fei/deai gewrgw=n,
a)po\ mhdeno/j ti bla/ptwn

.....

10 su\ de\ ti/mioj brotoi=sin,
qe/reoj gluku\j profh/thj.
file/ousi me/n se Mou=sai,
file/ei de\ Foi=boj au)to/j,
ligurh\n d )e)/dwken oi)/mhn

.....

15 to\ de\ gh=raj ou)/ se tei/rei.
42

sofe/, ghgenh/j, fi/lumne,
a)paqh/j, a)naimo/sarke ?
scedo\n ei)= qeoi=j o(/moioj

“Abençoamos-te, cigarra,
quando, no alto das árvores,
com pouco orvalho já saciada,
cantas como um rei.
Pois tuas são todas as coisas
que vês nos campos
e que produzem as matas.
Tu poupas os lavradores,
em nada lhes prejudicando,
tu és honrada pelos mortais,
doce profeta do verão.
Amam-te as Musas,
ama-te o próprio Febo,
e claro canto concedeu-te.
A velhice não te consome,
ó sábia, nascida da terra, amante da canção,
sem-dores, sem-sangue,
és quase símil aos deuses.”

42
 Cf. Calímaco (1.29ss Pfeiffer), que diz pretender evitar a velhice transformando-se em uma cigarra.
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RESUMO
No Fedro, Sócrates alega não possuir nenhuma arte (tékhne) da fala e sugere que
talvez as cigarras fossem “responsáveis” pelos primeiros discursos do diálogo, o
seu e o de Fedro, que constituem a Palinódia (262d). Este estudo procura
contextualizar o “Mito das cigarras” sobre os encantos e perigos da música,
narrado por Platão, a partir do exame do “êthos” da cigarra na poesia e fábula
grega antiga.
Palavras-chave:  Fedro. Cigarras. Música e poesia. Inspiração poética.

ABSTRACT
In the Phaedrus, Sócrates says he has no art (techne) of  speech and suggests that
perhaps the cicada were “responsible” for the first speeches in the dialogue, his
and that of Phaedrus that constitute the Palinode (262d). This paper proposes
a contextualization of the “Myth of the cicada” on the charms and dangers of
music narrated by Plato through the study of the “êthos” of the cicada in
ancient Greek poetry and fable.
Key words: Phaedrus. Cicada. Music and poetry. Poetical inspiration.
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